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.  flLLI jl.j5 estes autos em r4  a C =P 

nhia Carris, Luz à Força do Rio do Junclro op o embargos ao p 

crd o çla cnt Lt Pri'eiro Cu ara, do 33 do janeiro do l9 1,qu qp 

ju1 a Qc improceduute e  .»Lr1to ud'1aiitr t1.vi) Instaurado p. 

la c ur a te contra o sou omprc ado Claudio Mondes id o, de-

terminou suo vo ftïtoçraç o, com as vunta ons lo aiss 

C li. u d i o  Mordts Íd o, motorista do omnibus da 

Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Jaa iro, foi preso por 

u m  a ge n t e  policial :uando,  ,uiundo o omnibus em que trabalha-

va, recebeu, paro troco do unie pasea eira, determinada quantia 

a, por cnia pr pria no, colocou na caixa cci,ctor:à do veículo 

o valor dos passag ns devidas. Depondo p o r a nte a autoridade p. 

licial e porante a comiss o de inqu rito o acusado informou 

que, no dia em que fora preso, subira EtC O .ii)UO  lUO  iri ira, 

um casal, sondo o 1omom, visivelmente afetado do vista, auxili 

udo pela crl-ora que o  Verifica do a dificuldade 

com que o ca l subia ao onihus o ocusadc o auxiliara, dando-

lhe a mo e fazendo-o sentor no hanco que fica imediatamente 

atrS  do motorista. No moni= to em que o ce 1 devia saltar do 

0nn1bw3 o acusado recebera das moe da senhora, preocupada em 

auxiliar e sou marido, duas pretas de mil reis que trocara por 

ua de dois mil reis, valor das passagens, Com um - to a sem 

nhcra pe1 ha ao acu ado que depositasse a prata do dois mil rola 

na caixa coletora, o que fora feito. Loro depois, j na praga 

'ora preso por um lnvoati ador de policia e conduz o 

E; • O .1, 

Informa o investigador, perante a comi s o de 

lnqu rito, q u e  do'irnado para ob orvar fraudes praticadas pelo 

1 
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1 r W7  e. o  c c1c ' ra na 

cè.tx  coL  u n.Lx. 1  t ,r.  O3  uur. o o 'ji jcx 

ror1 ruria  cicis mil reis* 

'r oo  • -  '1c  proso d l rci 

• 7o  ir to  1JO  r;n C'].&r'  t o Ct; tJ  tCj' iJ1 

dc  zntc  re  r.a C:" ,!rczÂ  lc1 ;Tt. 

e  'L 3  !.ViPi  kf r' r  '(:  o  eci. rLt 

P  e1)  rç i  t'I't'  ' C' - i'  t;)  e  eiil r }ti  'd  *)lE.3 lut) 

teot a effi  j  :r  dii  leciaU. 

Idontico dop i r.to pr fliVla Ek fecniion. !'C' r:a  tC: &du  L1' t  Uf3ta. 

cai  uO7n ee  • üu o VLi: o  o,por 

a  re1 orou Jr 

k  'ri c  Ca' r. fl ü zigrver o 5n  t 

r n  il' r  rov s  ru 

o  xa:'e 'uinucto o dc nrcco so ap rcc 

ivu tto te c] rc  uo o Liciloucioj, depcin de ter tux l1aco i. um kioirem 

aot do CIF. v1 t  ua  rd.or .  •br D r3tt r o 

e do,1,1.15 CIOSC4JI' do or n L ui,  .-Atuou uni Lrc c  c,10 caos- 

Lt  c iÀ a  COit C2 t  U•  L forna Ca prova' te temw a1 

d3  cu o ccru.   4s  UUt u do vc.ioD d o tá t& 

J  tO  Ú 1O1. .t  L iÇ J  ' i ni  i 'iC4. L 1nte, 

ínc : &ti'io Imo nte, uma  toct a  do cu outo  reit  na  o du acu de. 

.  i a  r t:  Ire ont 014  vj 

1a  or ):'o3 a  o c  a  C f' Iu Ul   

1 C 

t[  ':rtç ,  cru -etave1, 

tLnto de um lado c c.ro dc üutvo  onduz u  ,  i'incI 'lmirt;O 

p h dan ct' d 'e : c oo os  o prcco :vIo, :uo in,: r o e o nz f., ar 

lt() utico d  fi z' C 7J.O'  (Yio  nada  13, : x'ivtra toz 

t:oiunLia, o in'  -iior •uo dotavo o  11zo viu e valor da 

o o  dta. a 'y  vcr  &' Ofl  o ve icx UO ní uel 
9 

u nda e a t cv i va  t barn sou virai o vUlor  c niiu 1: uzon.. 
o 

toa ro1z o Ato dotalLou  •uo se teriam pa sa3.o com oloz r1OSma  nao 
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ao r crd do  o• o va1cr' Ciu siou.,UA c't 

caro C) t1t)0:2 no OIf  O;cki ou c  o puborn um iijj  honc  v 

*avL  a tnvet t± at1ot q o as  um-

ple,sp Ç a i cio ror  rd ',  facu12 de É min ftzido 

o vzLor inem.,turt f d twC1 cL  uz rt we 

s  to' torunbat  dt  1c o  v1rc'- co r0t0r3 dÂ 

trZ  O O i, m n  it.ri o rGtcrr ta ajudu o c i]. 11 (1 oub L ec' di-

f u1cUd  vira - ia merlául va ontrorar dm.— rt c do  1rol s o vi.-

o  b' Ue doper..trx' rá  cui)ta colotcri a prattï de dolt   

tT 

ró.Is p w wolu, orri, a Olr.1O do tuqui3 do Cxi& . D0 00 dopc1 en-

to  uo diieropa o da F101�-i-nda te  auiia Clita CIO dofoea  cn . 1 

ir ! badr nareta, ju tor:nte a 3flrL  OCrflqu.m go fl.& E OU ri ftú. 

2. ntrn inftro,Etç o o o. rio rno.:  0u o trecor duas protan do rnfl reta 

o viu o metOv1 tEt depcnitur O prt  do dc5M  i1 rLn  /- o que 

on p a ofrcn de  ini u, o.1rirnn ccr ultoo erreos no furio1011u111 

1O público, so di  dix  o  oii partidos  1r2'eco 1iitroicu O po.j 

tIdo H 0  o o partido da "p'sta ~ o W9 TJetrnte de 

um--, prova tostemunhal an In feita t , parece 0dvei fi ar o Va-

lor t3 «eeda ser.i to r p.rt1do iwib . 

loto porte e 

C Y SILCRJd1)O que o. 1t  rvo de Impr ;i do pu-

tudz  aeuaado 0 ud.o  ondar,  do nc  tecu provada no 

te ttoia vez que a prcv& toiterurüm1, oriundo. do poerscas de cciioei 

te, ColIdo 'undunonttA1m nto rto porïitindo  Iar o valor d 

uo o o.CuOtÂdo, eoti etveuno.t noi  X00pcicim12 o a  di.lc dt 

a rc  que  1Iaro. o cou m rióo af t 4o (k. iiuta  cc .x'a, 

Or' 1u4?o.r d ta, nu. ca x.  1t:tor  do p e!m C0  ir5.bui; 

5. i DC que o roto rc oto t  o1oi -te pr v do 

{;er  o &cu odo co1oou e o valor dao  ono ru. 

cai  coletora •.  ne ImpI�Ca nu t'altL. rravo do ip'obid&do  çir c. 

:juxldr)  pv v& 3a tr en a crc:'t r dá r iv a; 
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inda, que o cu& o, com 1owo 

anos do florviço, o detentor  uma ''1cia ruriclorual  tiO ro deixa 

vidas sobre a qua prebidado; 

o  untos cruta; 

1  L  a C ara da Ju t1ça do  rabalho. por v 

JoBp azar c$  puta Conflilmarj, po10  OUB .furi.i 

i nto  a doe1i o 

Uo de Janeir0 0 lO do jnüiro do 19 2ø 

L 

C) ir ujo CLLtro 

R )  inrto Fi Lo 

;) Isrv 1 r rda 

í tnL o oti IRA/  )/4q,. 

?ub11c*do rio  

k'3 idorite 

kr o ur ci or 

1 


